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Realocação Espacial da
Agricultura no Âmbito de
Microrregiões: Maranhão,
1990 e 2005
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca
Diego Costa Mandarino
Introdução
A atividade agrícola é de grande importância na economia do Nordeste
brasileiro onde gera emprego e renda para os pequenos produtores rurais
nordestinos, principalmente no sertão onde cerca de 70% das propriedades têm
menos de 10 ha. A análise das mudanças na geografia agrícola é imprescindível
tanto para a programação de pesquisas como para o planejamento e financiamen-
to de cultivos estratégicos para uma determinada região ou microrregião dos
Estados identificando o uso atual e a evolução histórica da produção, área de
cada cultivo na região de estudo. O objetivo deste trabalho foi de analisar a
evolução da participação de cada microrregião maranhense e de cada cultura na
agricultura maranhense, entre os anos de 1990 e 2005.
No Estado do Maranhão fica clara a predominância das culturas temporári-
as que nos últimos anos ocuparam mais de 98% da área total cultivada.
As microrregiões de Pindaré, Alto Mearim e Grajaú, Presidente Dutra,
Baixada Maranhense e Imperatriz eram, em 1990, as líderes em concentração de
área com culturas temporarias, respondendo por 14%, 12%, 7%, 7% e 7%,
respectivamente, dos 1.602.761 ha cultivados no Estado, naquele ano. Já em
2005 a microrregião de Gerais de Balsas com 17%, passou a ser a principal
microrregião em cultivos temporários, sendo seguido pelar microrregiões de
Pindaré que apresentou participação 16% da área estadual que em 2005,
aumentou para 1.627.381 ha.
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Material e Métodos
Foram utilizados dados estatísticos referentes à produção e área colhida
dos anos de 1990 e 2005, obtidos do banco de dados do IBGE. Os cálculos
das variações entre aqueles dois anos foram obtidos, utilizando-se fórmulas
matemáticas e planilhas do programa MSExcell.
Resultados e Discussão
A área colhida com as diversas culturas no Estado do Maranhão, em
1990, foi de 1.602.761 milhões de hectares e de 1.627.381 milhões de
hectares em 2005. Nesses dois anos as culturas temporárias apresentam os
maiores percentuais de participação, com 98%. A geografia agrícola nos últimos
anos sofreu alterações nas diversas microrregiões maranhenses, a participação de
cada microrregião no total da área cultivada no Estado nos anos de 1990 e
2005, assim como a participação de cada microrregião no total da área colhida
com culturas temporárias como no total das culturas permanentes no Maranhão,
é apresentada na Tabela 1.
Analisando a distribuição dos cultivos em cada uma das microrregiões
maranhenses encontramos que na microrregião de Gerais de Balsas, cultivavam-
se, em 1990, 67.211 ha; dos quais 69% ocupados com arroz. Em 2005 a soja
passou a ser o principal produto, obtendo, 85% dos 281.513 ha da
microrregião. Na microrregião de Pindaré, as culturas de ciclo curto são predomi-
nantes, haja vista que dos 253.071 ha cultivados em 2005, 43% era com
arroz e 37% com o milho. As respectivas quantidades de área ocupada por cada
cultura nessas duas microrregiões, nos anos de 1990 e 2005, são apresentadas
na Tabela 2.
Na microrregião de Chapadas das Mangabeiras, em 1990, o arroz
dominava o cenário agrícola com 69% de participação na área total com cultivos
(45.385 ha), as demais culturas participavam com porcentagens bem menores.
Em 2005, a soja passou a ser o principal produto na microrregião, ocupando
73%, dos 140.194 ha cultivados naquela microrregião. Na microrregião de Alto
Mearim e Grajaú, a área cultivada com arroz ocupava, em 1990, 40% dos
186.849 ha do total em cultivos na microrregião. Já em 2005 o arroz contri-
buiu com 50% dos 111.195 ha. As quantidades de áreas com as diferentes
culturas praticadas naquelas duas microrregiões, são apresentadas na Tabela 3.
A microrregião de Chapadinha, foi ocupada principalmente por culturas do
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ciclo curto, apresentando como maior destaque em 1990 o arroz e a mandioca,
com 35%, cada dos 69.525 ha. Em 2005 a área total cultivada em Ribeira do
Pombal, apresentou aumento (106.422 ha), a participação da área com arroz
passou para 36%; a de mandioca, para 21%. A microrregião de Médio Mearim,
possuía uma área colhida de 104.871 ha em 1990, dos quais 46% eram
cultivados com arroz. Já em 2005 a cultura do arroz continuou sendo o desta-
que, concentrando os mesmos 46% dos 92.009 ha colhidos com todas as
culturas na mencionada microrregião. A participação de cada cultura no total da
área cultivada naquelas duas microrregiões nos anos de 1990 e 2005, é
apresentada na Tabela 4.
Na microrregião de Baixada Maranhense, em 1990, os plantios de arroz
cobriram 41%, da área total com cultivos que naquele ano foi de 112.514 ha.
Já em 2005, a cultura do arroz continuou sendo a principal em termos de área
colhida (36%), sendo seguido pela mandioca que passou a concentrar 32% dos
84.169 ha. O cenário agrícola na microrregião de Presidente Dutra, nos dois
anos analisados, apresentou como destaque a cultura do arroz, as quantidades
de área cultivadas com cada uma das culturas naquelas duas microrregiões nos
anos de 1990 e 2005, são apresentadas na Tabela 5.
A microrregião de Chapadas do Alto Itapecuru apresentou em 1990 uma
área de 91.583 ha cultivados, sendo que 39% deles com arroz. Em 2005, a
área cultivada na microrregião sofreu queda, ficando em 66.443 ha e tendo
como destaque mais uma vez a cultura do arroz com 59% do total. A
microrregião de Caxias, acompanhou as demais microrregiões, tendo como
predomínio a cultura do arroz ,que em 1990, ocupava 47% da área total com
plantios (85.348 ha). Em 2005, a cultura arroz prevaleceu mais uma vez, com
43% dos 59.859 ha. As quantidades de áreas ocupadas pelas diversas culturas
são apresentadas na Tabela 6.
A microrregião de Imperatriz, tinha como destaque a produção de arroz,
que participou em 1990 com 49% das 110.490 ha. Em 2005, a cultura do
arroz continuou a ocupar o maior percentual de área (47%) dos 56.721 ha. Já a
agricultura na microrregião de Gurupi, em 1990, dependia, principalmente dos
plantios de arroz, cultura que respondia por 35% dos 51.629 ha da área total
agrícola. A cultura do arroz e a da mandioca, em 2005, foram as líderes,
ocupando 35% cada, dos 56.323 ha dedicados à agricultura. As quantidades
de áreas ocupadas pelas diversas culturas são apresentadas na Tabela 7.
A microrregião de Codó tem sido grande produtora de produtos temporári-
os no Maranhão, haja vista que em 43% dos 75.819 ha cultivados, em 1990,
produzia-se arroz. Em 2005, cultivavam-se na mencionada microrregião 53.375
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ha, sendo 48% cultivados com o arroz. Na microrregião de Itapecuru Mirim, o
destaque mais uma vez em ambos os anos foi da cultura do arroz. As respecti-
vas quantidades de área ocupada por cada cultura nessas duas microrregiões,
nos anos de 1990 e 2005, são apresentadas na Tabela 8.
Na microrregião de Porto Franco, em 1990, o arroz e o milho dominavam
o cenário agrícola com 40% e 39%, respectivamente de participação na área
total com cultivos (33.726 ha). Em 2005, a soja, arroz e o milho apresentaram
participações de 26%, 25% e 24%, respectivamente, dos 39.917 ha cultiva-
dos naquela microrregião. Na microrregião de Baixo Parnaíba Maranhense em
1990, a área cultivada com o arroz e a mandioca, dominavam o cenário agrícola,
com 27% e 26% de participação na área total com cultivos (45.594 ha). Em
2005, a mandioca apresentou participação de 28%, dos 29.246 ha cultivados
naquela microrregião. As quantidades de áreas com as diferentes culturas
praticadas naquelas duas microrregiões, são apresentadas na Tabela 9, em
anexo.
A microrregião de Lençóis Maranhenses em 1990, foi constituída princi-
palmente pela cultura da mandioca, que ocupou naquele ano 41% dos 37.675
ha. Em 2005, a área total cultivada na mencionada microrregião, teve mais uma
vez, um forte predomínio da cultura da mandioca que participou com 42% dos
28.818 ha cultivados. A microrregião de Litoral Ocidental Maranhense, possuía
uma área colhida de 35.859 ha em 1990, sendo que 64% desse total eram
cultivados com mandioca. Já em 2005, a cultura do mandioca, continuou sendo
o principal cultivo, concentrando 56% dos 18.162 ha colhidos em 2005. A
distribuição da área cultivada naquelas duas microrregiões nos anos de 1990 e
2005, é apresentada na Tabela 10.
Analisando a origem da produção de cada uma das culturas de média e
grande importância para a economia do Maranhão, observa-se que algumas
microrregiões contribuem mais que as outras em determinados tipos de cultivos,
devido às características edafoclimáticas exigidas para o bom comportamento de
cada cultura. Analisando individualmente cada cultivo observa-se que a produ-
ção de arroz no Maranhão, nos últimos 15 anos localizou-se, principalmente nas
microrregiões de Pindaré e Alto Mearim e Grajaú. Já o milho, o feijão e a mandio-
ca foram produzidos, principalmente, na microrregião de Pindaré. Os porcentuais
de participação de cada uma das microrregiões maranhenses na produção desses
quatro produtos são apresentados na Tabela 11.
A produção de fava, nos anos de 1990 e 2005, originava-se, principal-
mente, na microrregião de Alto Mearim e Grajaú. A produção de cana-de-açúcar
no Maranhão, no período em análise, localizou-se na microrregião de Alto
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Mearim e Grajaú em 1990 e Chapadas das Mangabeiras em 2005. A soja nos
últimos 15 anos, foi originária da microrregião de Gerais de Balsas. O algodão
herbáceo, localizou-se na microrregião de Porto Franco em 1990 e Gerais de
Balsas em 2005. As participações de cada microrregião maranhense na produ-
ção de fava, cana-de-açúcar, soja e algodão herbáceo, são apresentados na
Tabela 12.
A produção de abacaxi nos últimos 15 anos, teve o destaque da
microrregião de Presidente Dutra. No caso da citricultura maranhense, principal-
mente na produção de laranja, em ambos os anos, as principais microrregiões
produtoras foram a de Alto Mearim e Grajaú e Chapadinha, respectivamente. A
produção de banana no Maranhão, no período em análise, localizou-se na
microrregião de Médio Mearim. Já a castanha de caju nos últimos 15 anos, foi
originária da microrregião de Lençóis Maranhenses. Os porcentuais de participa-
ção de cada microrregião maranhense na produção de abacaxi, laranja, banana e
abacaxi, são apresentados na Tabela 13.
A produção de coco-da-baía no Maranhão, no período em análise,
localizou-se nas microrregião de Lençóis Maranhenses. Já a cultura da manga,
localizou-se nas microrregiões de Baixada Maranhense e Imperatriz. A maior
parte da produção de borracha nos últimos 15 anos foi oriunda da microrregião
de Imperatriz. A maior parte da produção de melancia, nos últimos 15 anos, era
oriunda da microrregião Baixada Maranhense. As microrregiões produtoras de
coco-da-baía, manga, borracha e melancia e seus respectivos porcentuais de
participação são apresentados na Tabela 14.
Conclusões
O Estado do Maranhão tem apresentado aumento da área colhida com
culturas temporárias e permanentes, além de experimentar notória realocação
agrícola entre as diversas microrregiões. Observa-se grande destaque da
microrregião de Gerais de Balsas, no referente à evolução da concentração em
área cultivada, principalmente com culturas permanentes, respondendo por 4%
em 1990 e 17%, em 2005 da área total colhida no Maranhão com aquele tipo
de cultivos.
A aptidão agrícola das diferentes microrregiões maranhenses fez com que
nos últimos 15 anos as concentrações dos cultivos alteraram sua localização e a
origem da produção estadual que tiveram na microrregião de Gerais de Balsas,
seu maior potencial produtivo, fazendo com que essa microrregião ultrapassasse
e substituísse outras microrregiões que me 1990 participavam com grandes
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porcentuais da produção estadual.
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Anexos
Tabela 1. Participação de cada microrregião na área total cultivado(ha) e no total
de cada tipo de cultura agrícola no Maranhão, em 1990 e evolução da participa-
ção em 2005.
Área total cult
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Área total agrícola
(temp + perm) em
1990 e evol em 2005
Ano Ano Ano
1990 2005 1990 2005 1990 2005
Fonte: IBGE (2007)
14 Realocação Espacial da Agricultura no Âmbito de Microrregiões: Maranhão,1990 e
2005
2005
Tabela 3. Área colhida total (ha) nas microrregiões de Chapadas das Mangabeiras e
Alto Mearim e Grajaú em 1990 e 2005.
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2005
Tabela 4. Área colhida total (ha) nas microrregiões de Chapadinha e Médio Mearim











































































































Tabela 5. Área colhida total (ha) nas microrregiões de Baixada Maranhense e
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2005
Tabela 6. Área colhida total (ha) nas microrregiões de Chapadas do Alto
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Tabela 9. Área colhida total (ha) nas microrregiões de Porto Franco e  Baixo
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Tabela 10. Área colhida total (ha) nas microrregiões de Lençois Maranhenses e






































































































































































































































































































Tabela 11. Participação de cada microrregião na produção maranhense de arroz,
feijão, mandioca e milho em 1990 e 2005.
Tabela 12. Participação de cada microrregião na produção maranhense de fava,
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Tabela 13. Participação de cada microrregião na produção maranhense de













































































































































































































































































































































































Tabela 14. Participação de cada microrregião na produção maranhense de coco-
da-baía, manga, borracha e melancia em 1990 e 2005.
Fonte: IBGE (2007)
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